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INTRODUÇÃO 

 

     A aveia branca (Avena sativa L.) é uma cultivar de estação fria, de múltiplos propósitos, usada 

na sucessão e rotação de culturas (SILVA et al., 2012). Na alimentação humana destaca-se pela 

fibra alimentar beta glucana, rica em proteínas e que auxiliam na redução do colesterol LDL 

(CRESTANI, M. et al., 2010; HAWERROTH et al., 2013).Por ser um alimento produzido em base 

o produto “in natura”, o mesmo deve ter muitos cuidados no processo de produção, principalmente 

no uso de agroquímicos para o controle de doenças fúngicas (NERBASS JUNIOR et al., 2010; 

TORMEN et al., 2013). Desta forma é almejado requer cultivares de elevada produtividade de grãos 

com padrão tecnológico ao que preconiza a indústria deste cereal. Por isso, o alto percentual de 

cariopse, tamanho de grãos vem sendo cada vez mais exigidos (ALVES & KIST, 2010; CRESTANI 

et al., 2010). Estas características nem sempre são obtidas em decorrência de fatores climáticos e da 

prevalência de doenças fúngicas (NERBASS JUNIOR et al., 2008; LEITE et al., 2012).  

       A impressionabilidade às condições de ambiente e a delicadeza as doenças foliares pode estar 

associada à grande variabilidade das condições edafoclimáticas do Brasil e a indicação de cultivares 

de reduzida adaptabilidade e estabilidade aos diversos microclimas (AGOSTINETTO et al., 2014).  

       O objetivo do trabalho é caracterizar cultivares de aveia branca quanto ao desempenho per se e 

aos parâmetros de adaptabilidade e estabilidade sobre a produtividade e a da proposição de 

genótipos mais responsivos à redução de fungicida. 

 

                                              MATERIAL E MÉTODOS 

 

       O presente trabalho foi desenvolvido na área experimental do Instituto Regional de 

Desenvolvimento Rural (IRDeR) pertencente ao Departamento de Estudos Agrário (DEAg) da 

Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ) no municípios de 

Augusto Pestana, RS. Os estudos foram realizados nas safras agrícolas de 2010 à 2013. As 

semeaduras foram realizadas na segunda quinzena de maio com semeadora-adubadora, onde cada 
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parcela foi constituída de 5 linhas de 5 m de comprimento e espaçamento entre linhas de 0,20 m 

para compor a unidade experimental de 5 m2. A densidade populacional utilizada foi determinada 

de acordo com as indicações técnicas da cultura, sendo de 300 sementes viáveis por metro 

quadrado. Nos experimentos foi aplicado na semeadura 10, 60 e 50 kg ha-1 de NPK, com base nos 

teores destes elementos no solo para expectativa de rendimento de grãos de 3 t ha-1. O nitrogênio 

restante para a expectativa de rendimento desejada foi aplicado em cobertura quando as plantas se 

encontravam no estádio de quarta folha visível. 

      O experimento foi conduzido em delineamento experimental de blocos casualizados com seis 

repetições, sendo três sem fungicida e três com fungicida para o controle da ferrugem da folha e 

mancha foliar. Na condição com fungicida, três aplicações foram realizadas: no final do 

alongamento, no florescimento e no terço médio do enchimento de grãos. Estas condições 

representam os momentos mais usuais de aplicação de fungicidas nas lavouras de aveia do Brasil. 

Foi utilizado fungicida de princípio ativo tebuconazole (nome comercial FOLICUR® CE) na 

dosagem de 0,75 L ha-1. 

      No estudo foi avaliado as quatorze principais cultivares de aveia branca recomendadas para o 

cultivo no Brasil. Sendo elas: Barbarasul, Brisasul, FAEM 4 Carlasul, FAEM 5 Chiarasul, URS 21, 

URS Guapa, URS Tarimba, URS Taura, URS Guria, URS Charrua, URS Torena, URS Corona, 

IAC 7 e UPFA Gaudéria. Foram analisados os seguintes caracteres de interesse agronômico e de 

indústria: 1) Rendimento de Grãos (RG, kg ha-1): estimado a partir da massa de grãos proveniente 

da colheita de três linhas centrais de cada parcela; 8) Rendimento Industrial (RGI, kg ha-1): é o 

produto obtido entre o rendimento de grãos, número de grãos maiores que 2 mm (em decimal) e o 

índice de descasque (RGI= RG x Grãos>2 mm x ID). 

       Ao atender os pressupostos de homogeneidade e normalidade via testes de Bartlet e Liliefors, 

os dados foram submetidos à análise de variância para detecção dos efeitos principais e de interação 

das fontes de variação genótipo e ano na presença e ausência de fungicida. A comparação de médias 

foi realizada pelo modelo de Scott e Knott e a estimativa dos parâmetros de adaptabilidade e 

estabilidade pelo modelo de Eberhart & Russell (1966). Baseado na regressão linear, os coeficientes 

de regressão dos valores fenotípicos de cada genótipo foram estimados a partir de um índice 

ambiental, gerando estimativas dos parâmetros de adaptabilidade e estabilidade pela equação: Yij = 

B0i + B1iIj + S2ij + Eij. O Yij é a média do genótipo i no ambiente j; B0i é a média geral do 

genótipo i; B1i é coeficiente de regressão linear que mede a resposta do i&#8209;ésimo genótipo à 

variação do ambiente; Ij é o índice ambiental codificado (&#931;Ij = 0); S2ij são os desvios da 

regressão linear e; Eij o erro experimental médio. Uma cultivar é estável quando S2ij = 0 e instável 

quando S2ij &#8800; 0. De acordo com essa metodologia, a adaptabilidade é a capacidade dos 

genótipos em determinada condição aproveitarem vantajosamente o estímulo do ambiente. Para 

uma cultivar evidenciar adaptabilidade ampla, tem-se que B1i = 1; e adaptada a ambientes 

favoráveis quando B1i> 1; e adaptada a ambientes desfavoráveis se B1i< 1. A adaptabilidade e 

estabilidade dos genótipos foi medida pelos parâmetros média geral, coeficiente de regressão linear 

e desvios da regressão. A hipótese de que qualquer coeficiente de regressão não difere de um foi 

avaliada pelo teste t, e a hipótese de que os desvios de regressão de cada cultivar não diferem de 
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zero foi analisada pelo teste F. Todas as análises foram realizadas com o auxílio do programa 

computacional GENES. 

  

                                               RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para as cultivares de aveia em distintos anos de cultivo 

com e sem aplicação de fungicida.  

TABELA 1 

*Significativo a 5% de probabilidade de erro; RG= rendimento de grãos;; RGI= rendimento 

industrial.  

 

       Na tabela 1, o resumo da análise de variância evidencia diferenças genéticas entre as cultivares 

de aveia e da presença de interação genótipo x ano nos caracteres de interesse agronômico, 

independente da condição com ou sem controle químico. Os valores de quadrado médio para o ano 

de cultivo foram superiores no cenário com e sem fungicida na expressão do rendimento de grãos e 

rendimento industrial, sinalizando maior contribuição de alteração. Os valores médios observados 

nos distintos cenários mostram que na presença de fungicida, as médias gerais das variáveis 

analisadas foram superiores, indicando a forte ação das doenças foliares sobre a produtividade e 

qualidade industrial de grãos de aveia na ausência de fungicida (Tabela 2).  

 

Tabela 2. Valores médios e parâmetros de adaptabilidade e estabilidade em cultivares de aveia na 

presença e ausência de fungicida sobre o rendimento  de grãos e industrial. 

TABELA 2 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si a 5% de probabilidade de 

erro; *=Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; ns= Não Significativo; B0i= média geral 

do genótipo i; B1i= coeficiente de regressão linear; S2d= desvios da regressão. R2 = Coeficiente de 

Determinação. 

      Na tabela 2 de adaptabilidade e estabilidade, valores médios (B0i) expressivos no rendimento de 

grãos sem fungicida foram obtidas pelas cultivares FAEM 4 Carlasul, FAEM 5 Chiarasul, URS 

Charrua e URS Corona. Nestas cultivares, afora o elevado desempenho per se, foi obtida 

adaptabilidade geral com estabilidade na cultivar FAEM 4 Carlasul e URS Corona. Destaca-se 

também, o genótipo URS Charrua, que evidencia valores médios elevados com estabilidade e 

adaptabilidade específica a ambientes desfavoráveis (B1i< 1). Na aplicação de fungicida (Tabela 2), 

os valores médios mais elevados de rendimento de grãos foram obtidos pelas cultivares Brisasul, 

FAEM 4 Carlasul e URS Corona. Estas cultivares indicaram também adaptabilidade geral com 

estabilidade, caracterizando como genótipos qualificados a recomendação neste cenário. Além 

disto, a FAEM 4 Carlasul e URS Corona independente do uso do fungicida, também apresentaram 

médias elevadas com adaptabilidade geral e estabilidade, se destacando como genótipos ideais, 

conforme preconiza o modelo. O modelo de EBERHART & RUSSEL (1966) vem sendo 

amplamente utilizado em cereais, pois, os parâmetros de adaptabilidade e estabilidade por regressão 

linear se mostram mais informativos (FEDERIZZI et al., 1993; CRESTANI et al., 2010; LUCHE et 
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al., 2013; STORCH et al., 2014). LORENCETTI et al. (2004) identificaram em aveia efeito 

favorável a maior estabilidade dos genótipos com o uso de fungicida sobre o rendimento de grãos. 

Neste estudo, o uso de fungicida não incrementou o número de genótipos com estabilidade, 

reforçando a maior estabilidade genética das cultivares atuais nas distintas condições de controle 

químico. 

      No rendimento industrial (Tabela 2), a ausência de fungicida destacou as cultivares URS 

Charrua, URS Corona e URS Taura pelo elevado desempenho per se. Tanto a URS Charrua como a 

URS Corona evidenciaram adaptabilidade geral e a URS Taura, adaptabilidade específica a 

ambientes favoráveis, embora, nenhuma tenha mostrado estabilidade. O genótipo FAEM 4 Carlasul 

no terceiro grupo de desempenho “c” indicou adaptabilidade geral com estabilidade. Na condição 

com fungicida, todos os genótipos testados evidenciaram rendimento industrial superior a 1 t ha-1, 

exceto a cultivar IAC 7. Nesta condição, destacam-se as cultivares URS Corona, URS Taura e URS 

Torena com os mais expressivos valores. Dentre estas, a URS Torena mostrou valores médios 

elevados com adaptabilidade geral e estabilidade. E, mesmo a URS Corona tendo evidenciado 

instabilidade de expressão, conta com adaptabilidade ampla, contrário da URS Taura, de 

estabilidade e adaptabilidade especifica a ambientes favoráveis.  

 

 

                                                         CONCLUSÃO  

1- Os resultados desta pesquisa mostram a importância de entendimento deste efeitos pelo 

desdobramento da interação genótipo versus ambiente sobre o rendimento e qualidade industrial de 

grãos de aveia na ausência e presença de fungicida, destacando esta determinação sobre os novos 

genótipos elite para lançamento comercial e otimizar a recomendação de cultivares aos produtores 

de aveia no Brasil. 

2- A aveia branca mesmo indicando forte dependência ao uso de fungicida evidencia nas cultivares 

FAEM 4 Carlasul e URS Corona elevado rendimento de grãos com adaptabilidade geral e 

estabilidade, independente de controle químico.  

3- Embora não tenha sido detectada estabilidade no rendimento industrial de grãos sem o uso de 

fungicida, as cultivares URS Charrua, URS Corona e URS Taura mostram médias elevadas com 

adaptabilidade geral.  
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*Significativo a 5% de probabilidade de erro; RG= rendimento de grãos;; RGI= rendimento industrial. 
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Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si a 5% de probabilidade de erro; 

*=Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F; ns= Não Significativo; B0i= média geral do genótipo i; B1i= 

coeficiente de regressão linear; S2d= desvios da regressão. R2 = Coeficiente de Determinação. 

 

 
 


